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para a defesa das nossas crianças, foi fundado
por Nelson Aguiar com a ajuda da deputada
Benedita da Silva um projeto, no qual protege e
zela pela proteção de nossas crianças e
adolescentes chamado ECA (Estatuto da
criança e do Adolescente





Quais leis protegem as crianças e os adolescente?

     Lei nº 8.069/90 Art. 70. É dever de todos prevenir a
ocorrência de ameaça ou violação dos direitos da
criança e do adolescente. 

      Lei 14.679/2023, que passa a incluir, na Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº
9.394), a obrigatoriedade da capacitação permanente
de profissionais da educação para a identificação de
violações de direitos e sinais de maus-tratos,
negligência e abuso sexual de crianças e
adolescentes. 



Do Direito à Liberdade, ao Respeito e à
Dignidade; Do Direito à Convivência Familiar e
Comunitária; Do Direito à Educação, à Cultura,
ao Esporte e ao Lazer; 
Do Direito à Profissionalização e à Proteção
no Trabalho.

    FOME
    De acordo com o Relatório realizado pela ONU em
2021, mais de 149 milhões de crianças menores de
cinco anos sofrem de desnutrição crônica no mundo.   
  No Brasil, em todo o ano de 2020, foram quase 4 mil
mortes por desnutrição. Os dados são de uma
pesquisa feita pelo Sistema de Vigilância Alimentar e
Nutricional (SISVAN) do Ministério da Saúde. Dados do
SISVAN também revelam que apenas 26% das
crianças de 2 a 9 anos têm café da manhã, almoço e
jantar todos os dias no Brasil. 



VIOLÊNCIA 
   Segundo dados do Fundo das Nações Unidas para a
Infância (UNICEF), entre 2016 e 2020, 35 mil crianças
e adolescentes de até 19 anos foram mortos de forma
violenta no Brasil – uma média de 7 mil por ano.         
   Além disso, de 2017 a 2020, 180 mil sofreram
violência sexual – uma média de 45 mil por ano.

  
 ACESSO À EDUCAÇÃO

   
    Em 2019, quase 1,1 milhão de crianças e
adolescentes em idade escolar obrigatória estavam
fora da escola no Brasil. A maioria eram crianças de 4
e 5 anos e adolescentes de 15 a 17 anos.
    Em novembro de 2020, mais de 5 milhões de
meninas e meninos de 6 a 17 anos não tinham acesso
à educação no Brasil. Desses, mais de 40% eram
crianças de 6 a 10 anos, faixa etária em que a
educação estava praticamente universalizada antes da
pandemia.



TRABALHO INFANTIL 

   O número de crianças e adolescentes em situação
de trabalho infantil chegou a 160 milhões em todo o
mundo – um aumento de 8,4 milhões de meninas e
meninos entre 2016 e 2020. 
   No Brasil, segundo dados da Pnad Contínua 2019, os
últimos disponíveis, 1,758 milhão de crianças e
adolescentes de 5 a 17 anos estavam em situação de
trabalho infantil antes da pandemia. Desses, 706 mil
vivenciavam as piores formas de trabalho infantil.
Apesar dos desafios, o Estatuto da Criança e do
Adolescente já conseguiu promover mudanças
significativas em nosso país.



CONCLUSÃO
como já citado anteriormente, a importãncia 


